
MOÇÃO Nº 5, DE 2020

A prescrição de medicamentos é uma das principais ferramentas de médicos e odontologistas para guiar o tratamento de seus pacientes. Dada sua iminente relevância, é esperado que a formulação destas seja apresentada com o devido rigor exigido pelas áreas da saúde. No entanto, estas prescrições carecem hoje de uma regulamentação apropriada, a fim de se garantir a legibilidade, transparência e confiabilidade do documento transmitido ao paciente e aos farmacêuticos. 

O Projeto de Lei mais abrangente no sentido de regulamentar a forma destas prescrições é o Projeto de Lei nº 7.476/2006, que entre outras coisas, obriga a adoção da Denominação Comum Brasileira - DCB ou, na sua falta, a Denominação Comum Internacional - DCI de doenças, além de obrigar que a prescrição seja escrita de forma legível, por extenso, indicando a posologia do medicamento e forma de uso. 

O último andamento ocorreu em novembro de 2017, conforme informação disponibilizada no sítio eletrônico da Câmara dos Deputados: https://www.camara.leg.br/proposicoesWeb/fichadetramitacao?idProposicao=333205. Dada a relevância do projeto, não é possível admitirmos qualquer indício de paralisação da tramitação, haja vista a essencialidade da proposta para a ampliação da efetividade dos direitos dos consumidores.

Por todo o exposto, evidenciados a relevância e o interesse público de que a matéria se reveste, encaminho a seguinte moção para leitura e acatamento dos Nobres Colegas deste Parlamento:

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO apela para os Excelentíssimos Senhores Presidente do Senado Federal e Presidente da Câmara dos Deputados, bem como para os líderes dos partidos com assento naquelas Casas Legislativas, a fim de que empreendam esforços para a apreciação e aprovação, com a maior brevidade possível, do Projeto de Lei nº 7.476/2006, para regulamentar as prescrições médicas e odontológicas, em garantia do princípio da transparência e do direito do consumidor de medicamentos à informação.

Sala das Sessões, em 4/2/2020.
a) Bruno Ganem


